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1. INTRODUÇÃO

Os tabanídeos são popularmente conhecidos como mutucas e estão entre
as principais pragas de dípteros do homem e dos animais (FOIL, 1989). Os
machos possuem uma alimentação de natureza nectarívora, já as fêmeas adotam
um comportamento hematófogo, obtendo suas refeições sanguíneas.
Particularmente as fêmeas necessitam de sangue para que haja maturação dos
ovócitos em processo de desenvolvimento (FAIRCHILD, 1981; FOIL;
HOGSETTES, 1994). Por essa razão as fêmeas são descritas como vetores
mecânicos de aproximadamente 36 parasitos, incluindo os patógenos que
causam doenças em rebanhos equinos e bovinos, sendo estas: Anemia
infecciosa equina, anaplasmose, brucelose, tripanossomíases etc
(BALDACCHINO et al., 2014).

A picada dessas moscas, por sua vez, é bastante dolorosa. Assim, a
hematofagia é comumente interrompida pelo hospedeiro vertebrado, forçando o
inseto a procurar outro animal para concluir sua ingestão de sangue. Esse
comportamento alimentar facilita a transmissão de patógenos entre os animais,
em especial aqueles do mesmo rebanho. Os tabanídeos são os principais vetores
mecânicos que transmitem rotineiramente patógenos entre animais por
transferência de sangue (BARROS; FOIL, 2007).

Dos parasitos associados a transmissão por mutucas, mais de 54%
ocorrem em território brasileiro (BALDACCHINO et al., 2014). No estado de
Tocantins (TO), que se situa na região norte do país, alguns destes se fazem
presentes, dentre eles, Anaplasma marginale (DA SILVA et al., 2015); e
Trypanosoma vivax (LINHARES; GUIDO FONTGALLAND COELHO et al., 2006).
Para Trypanosoma evansi, não existe registro de ocorrência no estado, porém
existem relatos em estados vizinhos, como Mato Grosso (FRANKE et al., 1994),
Maranhão (FERREIRA et al., 2018), Bahia (COSTA et al., 2019) e Pará (SILVA et
al., 2016).

Anaplasma marginale (Rickettsia intra-eritrocitária) é o causador da
anaplasmose, doença que gera prejuízos econômicos na pecuária (DA SILVA et
al., 2015). A anaplasmose acomete bovinos, nos quais pode provocar anemia,
febre, diarreia, perda de peso, aborto, entre outros (VIDOTTO, 1999). O principal
vetor biológico é o carrapato Rhipicephalus microplus, mas pode ser também
transmitido por tabanídeos e pela mosca-dos-estábulos (Stomoxys calcitrans)
(KONAN et al., 2010). A transmissão mecânica possui importância secundária na
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disseminação de A. marginale, ainda assim pode contribuir para sua
disseminação (BALDACCHINO et al., 2014).

Trypanosoma vivax e T. evansi são os causadores das doenças
conhecidas, respectivamente, como tripanossomíase bovina e Surra, esta última
afetando principalmente equinos (DESQUESNES; MARC et al., 2022). Diferente
de A. marginale, T. vivax e T. evansi não possuem vetores biológicos no
continente americano, sendo a transmissão mecânica a principal via de
disseminação (DESQUESNES 2004; DESQUESNES et al., 2022). Dos vetores
mecânicos, os tabanídeos são considerados os mais importantes
(DESQUESNES, 2004). De modo geral, tanto a tripanossomíase bovina quanto a
Surra apresentam como sinais clínicos: emagrecimento, letargia, febre, icterícia e
problemas reprodutivos. No entanto, T. vivax apresenta sintomas adicionais como
hipoglicemia, sinais nervosos, perda de coordenação motora, espasmos
musculares e cegueira, podendo levar os bovinos afetados à morte em poucos
dias (BATISTA et al., 2008).

Dado o papel dos tabanídeos como vetores mecânicos de parasitos
causadores de doenças, especialmente em regiões tropicais como o estado do
Tocantins, é importante compreender possíveis vias de disseminação desses
patógenos. Assim, o presente estudo tem como objetivo investigar a presença de
Anaplasma marginale e Trypanosoma spp. em mutucas coletadas no Tocantins.

2. METODOLOGIA

Os espécimes de Tabanidae empregados neste estudo foram coletados
durante o primeiro semestre de 2023 em uma fazenda situada no município de
Porto Nacional (TO). A propriedade rural está inserida em uma região de
vegetação típica do Cerrado, próxima a um córrego. Na área, foram instaladas
armadilhas Nzi nas proximidades do comedouro (cocho) do gado. No total, 36
espécimes foram utilizados aqui: Tabanus occidentalis (9), T. mucronatus (8), T.
palpalis (6), T. antarcticus (6), Poeciloderas quadripunctatus (Fab.) (2), T. rubripes
Macquart (1), T. xuthopogon Fairchild (1), Diachlorus curvipes (Fab.) (1), T.
claripennis (Bigot) (1), Selasoma tibiale (Fab.) (1).

O DNA total de cada um dos 36 indivíduos de Tabanidae foi extraído
utilizando o kit comercial PureLink® Genomic DNA (ThermoFisher Scientific Inc.,
EUA). Para a realização da detecção molecular, realizamos PCRs a partir de
primers específicos para A. marginale e para o gênero Trypanosoma. Para
Trypanosoma spp., realizamos uma semi-nested PCR, tendo como gene alvo a
subunidade menor ribossomal 18S (~700pb) (JAIMES-DUEÑEZ;
TRIANA-CHÁVEZ; MEJÍA-JARAMILLO, 2018); e uma nested PCR tendo como o
alvo o gene GAPDH (FERMINO et al., 2019). Para A. marginale, o alvo foi um
fragmento do gene codificador da proteína de superfície principal 5, msp5
(PARODI et al., 2021).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foram avaliadas 36 amostras de tabanídeos coletadas
no estado de Tocantins. Todas as amostras mostraram amplificação para o
gênero Trypanosoma, tanto para o gene 18S quanto para o GAPDH. No entanto,
nenhuma das amostras apresentou amplificação para A. marginale, considerando
o gene msp5.



Este é o primeiro estudo a avaliar a presença de Trypanosoma em mutucas
no Tocantins e no Norte do Brasil. Comparando com estudos nacionais, RAMOS
et al. (2023) detectaram T. evansi pela primeira vez em tabanídeos da América do
Sul, no estado de Santa Catarina. FERMINO et al. (2019) descobriram uma nova
espécie, Trypanosoma kaiowa, um parasito de jacarés, em mutucas da Amazônia.
Mais tarde, na planície costeira do Rio Grande do Sul, RODRIGUES et al. (2022)
detectaram T. kaoiwa na espécie de tabanídeo considerada a mais abundante da
região (KROLOW; KRUGER, 2015). Desse modo, ressaltamos a potencial
relevância dos nossos dados para a saúde animal, visto que esses dípteros são
os principais vetores de T. vivax e T. evansi na América Latina, e também são
vetores de tripanossomatídeos de animais silvestres (FERMINO et al., 2019).

A espécie de tabanídeo T. occidentalis está entre as espécies mais
abundantes para o estado de Tocantins (DA COSTA, 2021) e representa 25% das
nossas amostras. A alta abundância desta espécie somado a sua positividade
para Trypanosoma spp., sugere que ela tenha contribuição na transmissão desse
parasito, independentemente da espécie em questão.

4. CONCLUSÕES

Neste estudo, confirmamos a detecção de Trypanosoma spp. em 100% dos
tabanídeos avaliados. Ressaltamos que as mutucas positivas podem estar
infectadas tanto por espécies de tripanossomatídeos reconhecidamente
patogênicas para animais de rebanho quanto por espécies de Trypanosoma que
parasitam a fauna silvestre. Amostras serão sequenciadas posteriormente para a
identificação da(s) espécie(s) presente(s)
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